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    Prefácio


    Num momento de incríveis acontecimentos – à medida que a humanidade descobre-se repentinamente desprotegida, vulnerável e se vê forçada a reconhecer que não possui em si força e sabedoria para ser senhora de sua própria vida – surge a Mãe da Misericórdia!


    No instante em que o homem perde o fio da meada de seu próprio destino, apesar de ter acumulado tantos conhecimentos e tanta ciência, não sabe mais para onde ir. Assim, exatamente quando percebemos que a proteção criada em torno de nós de nada vale, surge a Mãe da Misericórdia!


    Em meio a tanta solidão, quando, embora com perfeita retórica, o homem já não sabe mais como pedir socorro e chorar a lágrima que desaponta sua autossuficiência; em meio à depressão de inúmeros abandonados rodea­dos de desconhecidos na sala de jantar; na maior crise de amor da história da humanidade, surge a Mãe da Misericórdia!


    Quando, mesmo forçado, o homem é destinado a percorrer caminhos muito difíceis para descobrir Deus, atormentado pela angústia de sentir que o tempo é breve. Nesse grito contido e, às vezes, descontrolado e clamando por paz, surge a Mãe da Misericórdia!


    Deus sabe que o mundo precisa de Amor. Necessita do Amor perfeito que Ele o é. Ele quer dar-se a nós e sabe que todos temos sofrido muito. É por isso que, numa pedagogia maternal, oferece, agora, a você e a mim, provavelmente uma das únicas chances que teremos para deixar que se esgotem de uma vez por todas as fúteis possibilidades a nós oferecidas e não provindas de Deus.


    Deus sabe! Sabe que pelas mãos da Mãe, nós, filhos, seremos mais dóceis, menos agressivos e, quem sabe, nos deixaremos amar por Maria que, por ser Mãe do Amor, é a porta derradeira que o Céu abre para nós.


    Apresentar este devocionário e apresentar a esperança de que você e eu precisamos para seguir nosso caminho. Melhor é saber que ele não parte da iniciativa de nenhum de nós. É Jesus, e sua Santíssima Mãe, quem nos abre o coração mais uma vez!


    Medite, reze, deixe-se envolver! Não resista, nem se imponha limites!


    Com a Mãe da Misericórdia,


    Ricardo Sá


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Histórico


    Não existem dados corretos acerca do princípio do culto à imagem milagrosa da Mãe da Misericórdia. O que se sabe é que na metade do século XVI a imagem já era conhecida como milagrosa, como narra o padre carmelita Hilarião de São Gregório, no livro Imagem Milagrosa da Mãe da Misericórdia.


    O lugar do culto está ligado às muralhas que cercam Vilna, capital da Lituânia, que foram construídas no começo do século XVI. Sobre uma das portas que davam acesso à cidade, chamada Porta Aguda, foi colocada uma imagem de Nossa Senhora. No fim do século XVI, levando em conta os estragos causados à imagem pelas chuvas e pela neve, os frades carmelitas construíram uma capela por cima da porta e próximo do seu convento. Esse fato colaborou ainda mais para que o culto a Mãe da Misericórdia crescesse. Toda noite o povo se reunia para cantar a Ladainha de Nossa Senhora.


    A imagem é pintada em tábuas de carvalho. A cabeça é inclinada para a direita, as mãos são cruzadas no peito. A túnica é verde-azul. O fundo da imagem é marrom. Sobre a cabeça há uma coroa com doze estrelas e 42 raios. Na base existe a lua crescente.


    A capela foi incendiada em 1715. Houve muitos danos, mas a imagem não sofreu nenhum. A devoção aumentou ainda mais. Aquilo que o Santuário de Nossa Senhora Aparecida é para os brasileiros, o Santuário da Mãe da Misericórdia é para os lituanos.


    O crescente culto à imagem incomodou muito o governo de Moscou, que dominava a Polônia e a Lituânia naquele tempo. Em 1844 ele fechou o convento dos frades carmelitas e planejou tirar a capela das muralhas

    da cidade.
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